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Afresco nas celas do Convento S. Marco - Floren~a 
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fala ao Bom Ladrao como nas histórias 

em quadrinhos: _ 
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Hodie Mecum in Paradis~ 
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Historieta, história em quadrinhos, «comic», «fumetti», «bandé dessinée», «Bild­
geschichté», «Streifengeschichte», sao express6es usadas em cada idioma que apre­
sentam relatos desenhados, ilustra<;6es enquadradas com «nuvenzinhas» ou globos 
que se desprendem, geralmente, da boca dos protagonistas que, arquetipicamente 
encarnam determinados grupos sócio-regionais. 

Algumas vezes, o repertório imagético apresenta também apéndices pontiagu­
dos transformando personagens e ocasi6es em verdadeiros signos iconicos. 

«Eu crian<;a me vejo com um Gibi» expressiio esta utilizada no Brasil para de­
signar qualquer publica<;iio de Histórias em Quadrinhos. 

Nos diversos clássicos em quadrinhos pode estar a «descri<;iio» para indicar os 
elementos de um campo perceptivo e integra<;iio espacial ou a «narra<;iio» repre­
sentando a<;iio, acontecimento com transforma<;iio do descrito. Assim, torna-se dife­
rente a comunica<;iio e frui<;ao com a «mimesis-descri<;ao» e «diegesis-narra<;ao», 
com imagem ou sucessiio de imagens substituindo a fun<;iio verbal, segundo Juan 
Antonio Ramirez na sua obra Medios de Masas e Historia del Arte. 

Na leitura das vinhetas, geralmente da esquerda p/direita, de cima p/baixo, ou­
tras modalidades de leitura indicam a forma de organiza<;iio no espa<;o em trans­
verticais, circulares e outras formas. Na problemática do tempo nao apresentado, o 
leitor realiza esfor<;o de reconstru<;iio considerando a imagem como um momento 
significativo. 

A expressividade das imagens (caricatura) com codifica<;iio de expressao gráfica 
típica com tra<;os de dor, alegria, maldade, irania, oferece ao leitor, o que se deno­
mina, foneticamente conotado. Na historieta contemporanea a forma, o tamanho da 
letra sugerem o volume sonoro e sua qualidade. 

O século XX, no Brasil, apresenta a instala<;iio de técnicas de reprodu<;iio com 
processos gráficos do zinco e a fotogravura na imprensa em substitui<;iio a litogra­
fía. Linhas rápidas substituem o «sfumato» do lápis. A irreverencia e imediatismo 
permitiram a escapada da técnica da pintura e dos ca.nones da arte académica, po­
rém, este descompromisso marginaliza a caricatura nos debates sobre modernidade, 
na presen<;a do Modernismo no Brasil. 

O tra<;o vigoroso e largo de Nair de Teffé causa rumores na crítica de 1909 do 
cenário brasileiro. 

O humor é um tra<;o presente no Movimento Moderno Brasileiro. A caricatura, 
enquanto mensagem irreverente e imediatista permitem a cumplicidade entre o au­
tor e o leitor no movimento artístico dos meios de comunica<;iio consagrando es­
critores e artistas modernistas como: Manuel Bandeira, Carlos Drumond, Mario de 
Andrade e Oswald de Andrade. 
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"Madame A Azeredo, ornamento dos salóes-anjo dos tugúrios" 
Careta (8. 10.1910). por Nair de Tellé (Rian) Mario de Andrade por Di Cavalcanli. 1928 

Os caricaturistas do Modernismo nao se dedicaram fundamentalmente a «charge» 
política. As publicaº6es «O Malho» de (1902), «Kosmos» (1904), «O Tico-Tico» 
(1905), «Fon-Fon» (1907), comp6em um dos mais expressivos olhares da vida quo­
tidiana. Sao os «comics-book» abordando temas como a crise da habitaºao, lenti­
dao nos transportes públicos, despachos do funcionalismo e cenas do carnaval. 
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O «Poético» Possível nas Histórias em Quadrinhos Brasileiras: do texto na­
rrativo ao texto em volume é a tese defendida em 1996 pelo brasileiro Ricardo Mo­
relatto, no curso de pós-gradua9ao do Instituto de Artes da Universidade Estadual 
Paulista: Enredos bicolores mostravam ao entao menino Ricardo, as vis6es de mundo 
ou linguagens possíveis para sua expressao. 

O autor apresenta e analisa entre os brasileiros, obras de Péricles, dos anos de 
40 e 50 que perrnitem juízos de valor no seu personagem «O Amigo da On9a». Em 
Millor Femandes le o senso humorístico em discurso quadrinizado; Henrique de 
Souza Filho, o Henfil interpreta o humor impedioso, sem requintes, em analogía 
com o mundo representativo da linguagem. Ziraldo Alves Pinho dialoga com per­
sonagens sobre percep9ao e tra9os culturais, e em Maurício de Souza estuda sua 
«Turma da Mónica» com personagens que apresentam situa96es variadas junto ao 
público infantil. Luiz Ge é considerado o arquiteto dos quadrinhos com trabalho 
metalingüístico. Zélio apresenta renova9ao na linguagem e aproxima9ao imediata 
com a vida brasileira. 
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Mas com sua própria imagética, Morelatto termina expando o «poético» possí­
vel nas histórias em quadrinhos chamando atenyiio para: 

--

«e o visual dispensa urna descri~iio verbal mais objetiva»: 

em discurso irónico projeta seus personagens que, 
em comicidade, critica a sofistica~iio do método de leitura 

finalizando com a simplicidade do: 

É isso aí amigos e nao 
d " 1 " se csqucyam e re crcm 

as histórias das mais, 
variadas maneiras possíveis! 

~-\{___¡ Av 
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